
CRUZADA E EXPANSÃO: 
A BULA SANE CHARISSIMUS 

J O Ã O L U Í S I N G L Ê S F O N T E S 

A conquista de Ceuta, em 1415, inicia oficialmente a expansão 
portuguesa, embora o projecto de prosseguir a reconquista para Mar-
rocos tivesse j á profundas raízes na política dos monarcas penin-
sulares e, mais concretamente, na da Coroa portuguesa. A comprová-
-lo está, quer a assinatura do tratado de Sória, em 1291, entre Castela 
e Aragão, que definia as suas áreas de expansão e deixava para Por-
tugal, de modo implícito, todo o terri tório a ocidente de Ceuta, quer 
a concessão de bulas de cruzada a monarcas portugueses para a con-
quista de terras aos infiéis em África, mais explícitas a partir de 
D. Afonso IV, com a bula Gaudemus et exultamus (1341), renovada 
por várias vezes no período posterior 

No entanto, a crise que se abate sobre Portugal e o resto da Eu-
ropa no século XIV, a Peste Negra e as guerras com Castela no rei-
nado de D. Fernando e durante o interregno de 1383-85, impossibili-
taram a prossecução deste projecto. A Coroa só voltou a pensar nele 
após estar restabelecida a independência de Portugal, a segurança das 
suas fronteiras e a paz com Castela, assinada em 1411. 

0 plano das conquistas em África surge, de novo, como viável, e 
Ceuta acaba por ser a praça escolhida. Além de se situar no espaço 
aberto à expansão territorial portuguesa, a cidade revestia-se ainda de 
uma significativa importância estratégica: a sua ocupação permitia a 
Portugal travar um possível avanço castelhano para ocidente e, para-

1 C f . A v e l i n o J e s u s da C o s t a . « C r u z a d a . B u l a d a » . Dicionário de História de 
Portugal, d i r i g i d o p o r J o e l S e r r ã o , vol . II , s .e . . P o r t o , L i v r a r i a F i g u e i r i n h a s , 1990, 
p. 2 4 2 . 
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lelamente, controlar o estreito de Gibraltar, cada vez mais importante 
devido ao reanimar das rotas marítimas que ligavam o Mediterrâneo 
à Flandres, e assegurar o policiamento dessa área, assediada com fre-
quência pela pirataria mourisca. 

A expansão territorial impunha-se também à dinastia de Avis, 
que, ao af irmar a independência portuguesa face a Castela, acaba por 
consolidar o bloqueio continental (que Zurara traduz com mestria ao 
afirmar que «de üa parte nos cerca o mar, de outra temos muro em o 
reino de Cas te la») 3 , e reforçar a tensão no interior do reino, na me-
dida em que a Nobreza, cada vez mais numerosa (dada a necessidade 
do Rei em recompensar os que o apoiaram na crise), se vê bloqueada 
na sua acção. De facto, a assinatura da paz com Castela, vai-lhe retirar 
um meio fundamental para aumentar o seu património e praticar a 
guerra. Por outro lado, a própria monarquia nascente, marcada pelo 
estigma da bastardia e da rebelião, procura incrementar o seu pres-
tígio face ao resto da Cristandade. 

Ceuta obtivera o consenso dos diversos grupos sociais, e o apoio 
do Papado, na medida em que se inseria numa tradição já secular de 
luta contra os muçulmanos, desde cedo incentivada pela concessão de 
bulas de cruzada, que consagravam a guerra como um serviço pres-
tado a Deus e à Igreja e a aliança entre crist ianização e ocupação ter-
ritorial 3. Embora não haja conhecimento do texto da bula utilizada 
na conquista de Ceuta, sabemos que Frei João de Xira a promulga a 
28 de Julho de 1415, absolvendo de culpa e de penas, por meio dela, 
todos os que iam na armada 4. 

A conquista da cidade efectua-se a 21 de Agosto de 1415, e, após 
a mesma, levanta-se a questão de manter ou abandonar a cidade, reve-

1 C i t . in Lu í s F i l i p e F. R. T h o m a z , Le Portugal et L'Afrique au XV.'"" Siècle: 
les débuts de l'expansion, s ep . 221 dos Arquivos do Centro Cultural Português, s .e . 
L i s b o a , C e n t r o de E s t u d o s de H i s t ó r i a e C a r t o g r a f i a A n t i g a e I n s t i t u t o de I n v e s -
t i g a ç ã o C i e n t í f i c a T r o p i c a l . 1989 , p . 16. 

C f . Car l E r d m a n n , A ideia de Cruzada em Portugal, s . e . , C o i m b r a , Ins t i -
tu to A l e m ã o da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a , 1940. 

4 Cf . Crónica da Tomada de Ceuta por El Rei D. João 1. C a p . L I I I , ed . F r an -
c i s c o M a r i a E s t e v e s P e r e i r a , L i s b o a , A c a d e m i a das C i ê n c i a s , 1915, pp. 160-164 . 
O d e s c o n h e c i m e n t o d o t e x t o o r i g i n a l d e s t a b u l a l e v o u a l g u n s a u t o r e s a i d e n t i f i c á - l a 
c o m a bu la Eximie devocionis, c o n c e d i d a a D . J o ã o I pe lo A n t i p a p a J o ã o X X I I I , a 
2 0 . 0 3 . 1 4 1 1 . C f . A. J. D i a s D i n i s , « A n t e c e d e n t e s da e x p a n s ã o u l t r a m a r i n a p o r t u -
g u e s a . O s d i p l o m a s p o n t i f í c i o s dos s é c u l o s XI I a X V » , Revista Portuguesa de His-
tória. t o m o X, C o i m b r a , 1962, pp . 104-105 . 



lando, mais uma vez, uma continuidade em relação a ataques anterio-
res feitos por reinos cristãos ao norte de Áfr ica , que se resumiam a 
saquear as cidades ou a ocupá-las apenas temporariamente \ Tomada 
a decisão de manter e ocupar a cidade, são deixadas guarnições, 
comandadas por D. Pedro de Menezes, com a promessa de que se re-
gressaria no ano seguinte para prosseguir as conquistas. De novo o 
serviço de Deus é apresentado como um dos motivos pelos quais se 
deve manter a cidade 6. 

Entretanto, é entregue ao Infante D. Henrique o encargo de as-
segurar o abastecimento e a defesa da cidade (1416), e D. João I só 
voltará a pensar em prosseguir as conquistas em 1418. 

Para isso, pede dinheiro às Cortes, envia uma embaixada a Cas-
tela para ratificar a paz de 1411 e escreve ao Papa, pedindo-lhe uma 
bula de cruzada e uma série de concessões em relação a Ceuta. É da 
resposta da Santa Sé que resulta, entre outras, a Bula Sane charissi-
mus, que nos propomos aqui analisar. 

A bula Sane Charissimus e a política expansionista de D. João I 

À data da bula (4 de Abril de 1418), o Papa encontrava-se em 
Constança, reunido em Concílio Ecuménico, para o qual fora já 
enviada uma delegação portuguesa, recebida solenemente a 5 de Ju-
lho de 1416 7. 

D. João I escreve ao Papa em 1418, solicitando-lhe, entre outras 
coisas, uma bula de cruzada com «as remissões, indulgências e graças 
da Terra Santa para si e seus filhos e para os fiéis que desejem co-
adjuvá-lo na prossecução da luta contra os Infiéis»; «dois prelados ou 
sacerdotes escolhidos pelo monarca para administrar os sacramentos 
a quem seguir na armada»; «a permissão para os que estiverem em 
Ceuta de comerciarem com os Sarracenos, na compra e venda de tudo, 
nomeadamente de viveres», sob o pretexto de, por este meio, reduzi-
-los à fé cristã «por amor ou temor»; a concessão a Ceuta de um pre-

5 Cf . Luis F i l ipe F. R. T h o m a z , ob. cit., pp . 6 - 7 . 
* Cf . Mar i a T e r e s a B r o c h a d o , Crónica do Conde D. Pedro de Menezes de Go-

mes Eanes de Zurara — edição e estudo, Cap . IV, L i s b o a , po i i cop . , 1994. pp . 342-
-347 (d i ss . de d o u t o r a m e n t o em L ingu i s t i c a Hi s tó r i ca a p r e s e n t a d o à F C S H - U N L ) . 

7 Cf . J a i m e Cor t e são , « O p l ano dos d e s c o b r i m e n t o s . S e u s in íc ios e i n i c i ado -
res». Os descobrimentos Portugueses, vol. I, s .e. , s . l . . A rcád i a , s .d . , pp . 2 2 7 - 2 4 1 . 



lado e a erecção da mesquita principal em igreja catedral e sé, com 
cabido e outras insígnias da cidade 8. 

É curioso verif icarmos que, na súplica de D. João I ao Papa Mar-
tinho V, aparece-nos claramente a consciência de que a manuten-
ção da cidade, se serve a Cristandade e a exaltação da fé por estender 
o seu domínio territorial ao Islão, serve também os interesses expan-
sionistas nacionais, aplicando-se igualmente a esta actividade as 
indulgências e privilégios concedidos aos cruzados que iam para a 
Terra Santa. 

Simultaneamente, a assistência religiosa que se pede não visa 
tanto a evangelização dos infiéis mas, acima de tudo, garantir, para os 
habitantes da cidade e para os que forem nas armadas, a administra-
ção dos sacramentos e o seu acompanhamento ao nível da fé. A este 
facto está subjacente uma concepção de evangelização, diferente da 
actual, que alia o dilatar da fé ao domínio político, em conformidade, 
aliás, com o que acontecia já durante a Reconquista peninsular. 

O pedido de liberdade de comércio com os muçulmanos vem ainda 
revelar uma certa tolerância religiosa e, sobretudo, demonstrar que os 
interesses de D. João I não se f icavam pelo extermínio dos infiéis e 
exaltação da fé consagrados nas bulas de cruzada. 

O Papa irá aceder ao solicitado através de diversas bulas. Logo 
a 4 de Abril do mesmo ano, na mesma data em que o pedido do 
monarca português é registado em Constança, Mart inho V emite três 
bulas. 

A bula Rex regum prescreve o reconhecimento implícito a Portu-
gal da praça de Ceuta e das outras cidades e terras que el-rei D. João I, 
auxiliado pelos demais príncipes e fiéis cristãos, vier a tomar, o que 
vem confirmar as pretensões da Coroa portuguesa em continuar as 
conquistas no Norte de África, e paralelamente, legitimar juridica-
mente a conquista. Concede-se ainda, a quem participar pessoalmente 
ou através dos seus bens nesta empresa, a indulgência plenária e 
demais garantias dos cruzados da Terra Santa. Simultaneamente, 
ordena-se às autoridades eclesiásticas que preguem a Cruzada 9. 

Este reconhecimento político do direito de Portugal à conquista 
do Norte magrebino é particularmente importante para Portugal, até 
porque a bula é outorgada em pleno Concíl io Ecuménico, com ele-

8 C f . Monumento Henricina, vo l . I I . pp . 2 7 8 - 2 8 2 . 
9 Idem, vo l . II, pp. 2 8 2 - 2 8 8 . 



mentos de todo o mundo cristão, o que reforça a ideia de que ela deve 
ser aceite por todos. 

A Bula Sane charissimus vem reaf i rmar os princípios expostos na 
bula anterior, recomendando a part icipação de todos na guerra contra 
os infiéis em África , concedendo-lhes «remissões, indulgências» e a 
«plena remissão dos pecados». Ordena ainda que os Patriarcas, Ar-
cebispos, Bispos e restantes eclesiásticos preguem a Cruzada («pre-
gar o verbo da Cruz»), apresentando a todos o sinal redentor e aco-
lhendo aqueles que nesta empresa quiserem participar, preparando-os 
espiri tualmente pela confissão e convenientes admoestações. Por úl-
timo, reconhece a D. João I a posse das terras conquistadas («que to-
dos os lugares que nesta expedição forem tomados aos Bárbaros se-
jam acrescentados ao senhorio de D. João, Rei de Portugal, e ao de 
seus sucessores») l0. 

Finalmente, a bula Romanus pontifex aborda a questão da eleva-
ção de Ceuta a cidade e da sua mesquita a sé catedral , encarregando o 
Papa os Arcebispos de Braga e de Lisboa de se informarem sobre a 
viabilidade de tal promoção e, em caso af i rmativo, ordena que o façam 
(o que acontecerá em 1420) " . 

A permissão de comerciarem com os muçulmanos será dada pela 
bula Super gregem dominicum, datada de 3 de Julho do mesmo ano. 
Contudo, proíbe-se a comercial ização de produtos que t ivessem inte-
resse bélico, como o ferro, cordas, navios, armas e outras mercado-
rias interditas 12, seguindo as proibições emanadas do III e IV Concí-
lios de Latrão, celebrados respect ivamente em 1179 e 1215 l3. 

A mesma autorização será repetida, exactamente nos mesmos ter-
mos, para D. Duarte e D. Afonso V, em 1437, 1442 e 1456 14. 

A acção de D. João I orienta-se ainda no sentido de reforçar o 
povoamento da cidade e obter crescentes f inanciamentos para a sua 
manutenção. 

10 C f . J o ã o M a r t i n s da S i l v a M a r q u e s , Descobrimentos Portugueses — docu-
mentos para a sua história, vo l . I . d o e . 2 3 8 , pp . 2 4 8 - 2 5 0 . 

11 Ibidem, vo l . I , d o e . 2 3 6 , p . 2 4 5 . 
12 Monumento Henricina, v o l . II, pp. 2 9 9 - 3 0 1 . 
13 C f . A l b e r t o B a e z a H e r r a z t i , Bulas de cruzada en la reconquista de Ceuta. 

s .e . , C e u t a , C a j a de A h o r r o s y M o n t e de P i e d a d de C e u t a , « S e r i e M o n o g r a f i a s . 4 » , 
1987, p . 18. 

14 J o ã o M a r t i n s d a S i l v a M a r q u e s , ob. cit., vo l . I . d o e . 2 9 6 ( p p . 3 7 8 - 3 8 0 ) , 3 2 5 
(p. 4 1 1 ) , e 3 9 4 (pp . 5 3 3 - 5 3 5 ) . 



Um meio utilizado para concretizar este object ivo é a obtenção, 
para os seus fi lhos, do cargo de administradores das Ordens Mili-
tares: o Infante D. João torna-se administrador da Ordem Militar de 
Santiago da Espada e o Infante D. Henrique da Ordem de Cristo, 
estando ambas especialmente vocacionadas para a luta contra os 
infiéis e para o auxílio ao monarca nos seus projectos de expansão no 
norte de Africa ,5. 

Mesmo assim, o rei não cessa de pedir à Santa Sé que lhe conceda 
contribuições dos rendimentos eclesiásticos, como o prova a súplica 
feita a Martinho V a 13 de Junho de 1419 para que o Clero pagasse 
durante três anos, nove mil florins de câmara, «para as despesas da 
guarda, defesa e manutenção da cidade de Ceuta» l6. 

Ao mesmo tempo, vai procurar obter diversos benefícios espi-
rituais para os que servissem na cidade, sobretudo ao nível da remis-
são dos pecados, que os Papas renovarão constantemente. Tal acon-
tece logo a 9 e a 26 de Março de 1419, em que o rei pede, para os 
cristãos de Ceuta e os que para lá forem em sua defesa, a remissão dos 
pecados em artigo de morte por cinco anos, que o Santo Padre con-
firmará pela bula Ab eo qui humani (a 26 de Março de 1419), alar-
gando a concessão para sete anos 

O fornecimento da cidade é assegurado pelas letras Decens esse 
videtur, que concedem a possibil idade de comprar em Castela e nou-
tras partes de Cristandade os produtos necessários para a mesma e a 
liberdade de os transportar por terra ou por mar l8. 

Paralelamente, o monarca age no sentido de estruturar o seu fun-
cionamento a nível insti tucional, com especial atenção para a assis-
tência religiosa dos seus habitantes l9. Após a elevação de Ceuta a 
cidade e a sede de diocese em 1420, Frei Aimaro, que fora nomeado 
Bispo de Marrocos em 1413, é t ransfer ido para Ceuta por bula de 5 de 
Março de 1421, sendo, na mesma data, e por outro documento pon-
tifício, dado conhecimento deste facto a D. João I 20. 

15 B u l a s In aposto/ice dignitatis specula de 0 8 . 1 0 . 1 4 1 8 e 2 5 . 0 5 . 1 4 2 0 , in Monu-
mento Henricina. vo l . II, pp. 3 0 3 - 3 0 8 e 3 6 8 - 3 6 9 . 

16 C f . Monumento Henricina. vo l . II , pp . 3 1 7 - 3 1 9 . 
" Ibidem, vo l . II , pp . 3 1 0 - 3 1 4 . 
18 Ibidem, vo l . II, pp. 3 1 4 - 3 1 6 . 
19 C f . A l b e r t o B a e z a H e r r a z t i , ob. cit., pp . 2 7 - 3 4 . 
20 B u l a s Gratie divine premium e Romani pontificis, in J o ã o M a r t i n s d a S i lva 

M a r q u e s , ob. cit., vo l . I . d o e s . 2 4 2 - 2 4 3 , pp . 2 5 7 - 2 6 1 . 



Este vai conseguir , através de vasta série de bulas concedidas pela 
Santa Sé, não só ver legitimada, com a bênção do Papa, a conquista de 
Ceuta e a expansão no norte de Afr ica , como também retirar dela inú-
meros benefícios espirituais (que visam facil i tar o recrutamento de 
gentes para Ceuta e para a prossecução das conquistas) e materiais 
que lhe permitem manter a cidade, ainda que com custos humanos e 
materiais cada vez mais elevados. A própria repetição dos pedidos 
feitos ao Papa e das bulas concedidas é disso um sinal bastante claro. 

Contudo, as conquistas no Magrebe só prosseguirão em 1437. 
Isto porque, logo em 1418, D. João I não vê renovado, por parte de 
Castela, o tratado de paz assinado em 1411, dadas as crescentes pres-
sões do partido nobiliárquico castelhano no sentido de atacar Por-
tugal (o que se faz sentir com maior veemência na década de 20). Tal 
conjuntura obrigará o monarca a investir o dinheiro obtido no reforço 
das defesas fronteir iças, o que revela a ligação íntima, que se manterá 
como estrutural, entre a expansão e a necessidade de segurança das 
fronteiras terrestres, e, por outro lado, as dif iculdades de D. João I em 
obter os meios logísticos para prosseguir a expansão no norte de 
África 21. 

Por outro lado, o próprio reconhecimento do crescente peso que 
Ceuta representava para o país leva a uma divisão no seio da socie-
dade portuguesa, bem patente nos diversos pareceres apresentados à 
proposta de conquista de Tânger . Nunca mais se obterá o consenso 
nacional que havia rodeado a expedição a Ceuta. 

A bula Sane charissimus: traços de continuidade 
face ao período medieval e à tradição da cruzada 

A bula Sane charissimus traduz bem o enorme interesse que a 
luta contra o Islão no Magrebe assume no século XV, e que se man-
terá ainda no início do século XVI, ao nível da política expansio-
nista portuguesa. Paralelamente, é prova inequívoca da vitalidade que 
ideias como a cruzada e, aliados a ela, o de guerra santa e de serviço 
de Deus, assumem na sociedade da época, coadunando-se bastante 
bem com os valores da aristocracia militar, que mantém a sua pre-
dominância no interior da mesma. 

21 Cf . Luis Fi l ipe F. R. T h o m a z . ob. cit., pp . 19-20. 



A análise da bula vem também comprovar-nos que estamos ainda 
numa época fortemente marcada pela medievalidade. Em primeiro 
lugar, porque o próprio acontecimento que lhe dá origem (a conquista 
de Ceuta), embora revele já um expansionismo nacional, se desen-
volve no mundo conhecido de então. Além disso, insere-se numa tra-
dição anterior de ataques à costa magrebina e de luta com o Islão, em 
cujo contexto a conquista da cidade surge como prolongamento na-
tural da reconquista peninsular. A comprová-lo está o facto de já com 
D. Afonso IV, como atrás referimos, aparecer um projecto de expan-
são para o norte de África, não concretizado apenas por circunstân-
cias conjunturais adversas. 

Este é um projecto desde cedo est imado e incentivado pela Santa 
Sé, que procura, pela emissão de bulas, conferir- lhe um cariz de cru-
zada, dando-lhe a sua aprovação oficial e as indulgências e privilé-
gios a ela inerentes, em tudo semelhantes aos concedidos para a 
Terra Santa 22. O texto da bula refere-o claramente, ao privilegiar os 
que participarem na luta contra os infiéis com «todas as prerrogativas 
que outrora eram concedidas pelos Concílios Ecuménicos àqueles que 
embarcavam para a Síria contra os Sarracenos» 23. 

Estas prerrogativas são sobretudo de natureza espiritual: «mercês 
espirituais, isto é, remissões e indulgências», ou, mais detalhada-
mente «absolvição dos seus pecados, e dos todos os excessos que 
tiverem cometido. . .» . 

No entanto, há a preocupação clara de conferir à cruzada um cariz 
penitencial e evitar que os que nela participem o façam para obter 
«levianamente» a remissão dos seus pecados. Daí as insistências para 
que se confessem («depois de confessados e verdadeiramente arre-
pendidos...»), chegando-se mesmo a limitar as concessões aos que se 
oferecessem «sem ideia de fraude». 

A mesma preocupação transparece mais explicitamente na bula 
Ab eo qui humanis sumens, emitida no ano seguinte (26 de Março de 
1419), em que se concede a possibilidade, aos que estiverem em Ceu-
ta, e por prazo de sete anos, de escolherem um confessor que, em 

22 C f . A. J . D i a s Din i s , ob. cit.. no ta 14, pp . 10-12. P a r a o a u t o r , s ão e s t a s as 
c a r a c t e r í s t i c a s q u e d i s t i n g u e m a c r u z a d a d a g u e r r a san ta . 

21 Es ta e o u t r a s c i t a ç õ e s d a b u l a Sane charissimus. f o r a m r e t i r a d a s de J o ã o 
M a r t i n s da S i l v a M a r q u e s , ob. cit.. vo l . I , doe . 238 , pp. 2 4 8 - 2 5 0 . C f . Apêndice 
Documental. 



perigo de morte, lhes confira a plena remissão dos pecados. Contudo, 
exige-se que estes se confessem e tenham dos seus pecados «sincero 
arrependimento». Exige-se ainda que os actos cometidos contra ter-
ceiros sejam reparados pelo penitente ou, em caso da morte deste, 
pelos seus herdeiros. Além disso, «para que os f ié is não caiam mais 
facilmente na prática de actos ilícitos, f iados nesta remissão, dispõe-
-se que ela não poderá sufragar os delitos com tal confiança cometi-
dos». Por último, impõe-se aos que quiserem participar desta conces-
são um je jum semanal às sextas-feiras, que pode ser substituído pela 
prática de alguma outra obra pia 24. 

Esta insistência revela o cuidado do Papado em evitar os abusos 
oportunistas que poderiam advir das concessões feitas e o desejo de 
que o envolvimento nesta empresa seja fei to em verdadeiro espíri to 
cristão, ainda que numa concepção algo distante da mensagem pací-
fica do Evangelho. 

Os motivos e os object ivos alegados para a concessão de tais 
benefícios enquadram-se também em toda a tradição anterior das bu-
las de cruzada concedidas à coroa portuguesa. Ainda que mais expli-
citamente voltadas para as conquistas do norte de África ( facto que se 
torna patente a partir da bula Gaudemus et exultamus, e cujos traços 
gerais se manterão nas bulas seguintes) 2 5 , conservam os parâmetros 
tradicionais da cruzada, que visa propagar e exaltar a fé cristã pelas 
armas e enfraquecer os Infiéis, provocando um alargamento do es-
paço ocupado pela Cristandade. A ocupação efectiva do território era 
tida, neste caso, como condição fundamental para a expansão do Cris-
tianismo, em clara consonância com a experiência da Reconquista 26. 
Daí toda a preocupação de D. João I em implantar as mais diversas es-
truturas eclesiásticas em Ceuta, ao mesmo tempo que procurava asse-
gurar a assistência religiosa aos seus habitantes. Chega-se ainda a 
fundar em Ceuta um ermitério com Franciscanos, elevado a convento 
em 1420, com a finalidade, entre outras, de pregar e tentar a conversão 
dos Muçulmanos. «No entanto, a realidade seria bem mais dura do que 
a vontade desses missionários; incapazes de agir numa situação de 

24 Ibidem, voi . I , doe . 2 3 9 , pp . 2 5 1 - 2 5 2 . 
25 C f . A . J . D i a s D i n i s , ob. cit., pp . 85. 
26 C f . J o ã o P a u l o C o s i a , « A s m i s s õ e s c r i s t ã s e m Á f r i c a » , Portugal no Mundo. 

d i r i g i d o por L u i s de A l b u q u e r q u e , v o l . I I I , s .e . , L i s b o a : P u b l i c a ç õ e s A l f a , 1989, 
pp. 8 9 - 9 1 . 



guerra permanente, seriam forçados a desistir e o convento passaria 
para os claustrais por volta de 1460» 27. 

Esta concepção de evangel ização está bastante presente ao longo 
do texto da bula, aliada à da sua legitimação, também ela t ipicamente 
escolástica. Os argumentos apresentados baseiam-se no facto de o ter-
ritório conquistado ter sido anteriormente cristão e de estar agora 
subjugado ao domínio muçulmano, impedindo muitos de aderirem ao 
Crist ianismo e afl igindo os cristãos «com repetidos assaltos, cativei-
ros e morticínios». Advinha daí, para os cristãos, a legit imidade para 
«subjugar os referidos sarracenos e infiéis» ou, numa linguagem ainda 
mais forte, levar a cabo o «extermínio dos infiéis e dos seus erros», 
com o fim de «arrancar valorosamente da sua intolerável opressão o 
lugar de Ceuta, que eles, de há longos anos atrás haviam ocupado, 
resti tuindo-o ao suavíssimo jugo da fé cristã». 

A cruzada acaba, deste modo, por conferir todo um fundamento 
ideológico, jur ídico e moral ao belicismo que eivou todo o passado 
medieval e que permaneceu nos alvores do período moderno, e por 
radicalizar na Cristandade o ódio ao muçulmano 28. Assim se com-
preende que o Papa exorte a que os f iéis , «pela remissão dos seus 
pecados, se preparem esforçada e poderosamente para o extermínio 
dos infiéis e dos seus erros, e a que empreguem todos os meios neces-
sários para auxiliar ef icazmente o andamento desta empresa». O con-
tacto constante com os muçulmanos acabou, também ele, por auxi-
liar a perpetuação deste ideal cruzadíst ico. 

A cruzada é, muito claramente, um serviço de Deus. Já o haviam 
af i rmado os letrados, a propósito da conquista de Ceuta 29. Também 
aqui o Sumo Pontífice o af irma claramente, ao reflectir sobre as dis-
posições de D. João I aquando da conquista da praça marroquina: o 
rei, «ardendo em zelo de propagação da fé cristã, resolveu empre-
gar o poderio que pelo Sumo Rei lhe foi dado na exaltação do seu 
glorioso nome e no extermínio dos seus inimigos». É a Deus que 

27 Ibidem, p . 90 . 
28 C f . Lu i s F i l ipe F. R. T h o m a z , « D e s c o b r i m e n t o s e e v a n g e l i z a ç ã o . Da c r u -

z a d a à m i s s ã o p a c í f i c a » . Congresso Internacional de História: Missionação Por-
tuguesa e Encontro de Culturas — Actas. vol. I: Cristandade Portuguesa até ao sé-
culo XV. Evangelização interna. Ilhas Atlânticas e Africa Ocidental. B r a g a , 
U n i v e r s i d a d e C a t ó l i c a P o r t u g u e s a — C o m i s s ã o N a c i o n a l p a r a as C o m e m o r a ç õ e s d o s 
D e s c o b r i m e n t o s P o r t u g u e s e s — F u n d a ç ã o E v a n g e l i z a ç ã o e C u l t u r a s . 1993, p. 102. 

M C f . Crónica da Tomada de Ceuta .... c a p s . X e X I , ed . c i t . , pp . 3 0 - 3 7 . 



pertence «tão fausto empreendimento». O mesmo concei to de ser-
viço de Deus surge-nos constantemente em toda a documentação des-
ta época, quer oficial (Crónicas 30, documentação régia e pontifícia), 
quer não oficial . 

Encontramos ainda subjacente a esta bula de cruzada uma teo-
rização política t ipicamente medieval , ainda que já algo desfocada 
para esta época. Se repararmos, parece estar implícita a ideia de que 
o Papado é superior ao próprio rei em virtude da superioridade do 
poder espiritual sobre o temporal . De facto, Martinho V invoca a sua 
«autoridade e o poder de ligar e desligar que Deus nos deu» e apre-
senta o monarca, seu «muito prezado f i lho em Cristo» implorando 
«humildemente» o seu patrocínio e o da Igreja, que engloba, em si, a 
congregação de todos os fiéis sobre os quais o rei governa. 

Aliás, o próprio facto de ser o Papa a legitimar e, pela bula de 
cruzada, delimitar os object ivos, privilégios e condições da guerra 
contra o Islão é bastante sintomático da superioridade que se lhe 
reconhece sobre os diversos reis e príncipes da Cristandade. 

Noutras bulas encontramos esta ideia mais claramente expressa. 
A título de exemplo, ci tamos a bula Romanus pontifex, que data de 14 
de Julho de 1444, e onde se af irma: «o Romano Pontíf ice, sucessor de 
S. Pedro, claviculário do reino dos céus, está consti tuído na terra no 
mais alto grau da dignidade apostólica por Aquele que rege o céu e a 
terra e em cujo exclusivo arbítrio está o poder absoluto sobre todas as 
criaturas» 3I. 

O monarca, e o «Estado» por ele corporizado, acaba por ser visto, 
não só como um inst rumento de adminis t ração da just iça e de 
manutenção da paz e da ordem, mas também como um meio de velar 
pelo bem comum e assegurar, pela cooperação com a Igreja, a sal-
vação dos fiéis. D. João I é, por isso mesmo, apelidado de «esforçado 
atleta e campeão da fé Católica» e o seu poder é tido como derivado 
do próprio Deus («o poderio que pelo Sumo Rei lhe foi dado»). 

Certamente que esta e outras bulas conferem ao rei um prestígio 
considerável, que a própria conquista de Ceuta visava obter. O eco dos 
seus feitos está patente mesmo em bulas posteriores à sua morte, 

50 C f . M a r g a r i d a B a r r a d a s de C a r v a l h o , « L ' i d é o l o g i e r e l i g i e u s e d a n s la Cró-
nica dos feitos da Guiné, de G o m e s E a n e s de Z u r a r a » , Bulletin des études portu-
gaises et de l'Institut Français au Portugal, t o m o X I X , L i s b o a , 1957 , pp . 3 4 - 6 3 . 

" J o ã o M a r t i n s d a S i l v a M a r q u e s , ob. cit.. s u p l e m e n t o ao vo l . I , d o e . 116, 
pp . 146-149 . 



ocorrida em 1433, sendo sempre referido como «D. João, de ínclita 
memória» e relacionado com a conquista da cidade de Ceuta n . 

Além disso, o próprio monarca não teme, quando necessário, 
recorrer à teoria da monarquia universal do Papa para obter dele o 
reconhecimento e a legit imação da posse dos seus domínios ultra-
marinos (de que esta bula é também um exemplo). Contudo, o f raco 
êxito de tais argumentos, sobretudo quando confrontados com inte-
resses nacionais divergentes, revela o seu arcaísmo, numa época em 
que os estados nacionais tendem a af i rmar-se como espaços polí t icos 
autónomos em relação ao conjunto da Cristandade. 

Conclusão: As bulas de cruzada e a Expansão 

O estudo das bulas de cruzada e, neste caso específ ico, da bula 
Sane charissimus, vem colocar o problema do seu peso no processo da 
Expansão portuguesa. Presentes desde os primórdios da nacionali-
dade, acabaram por conferir ao movimento da Reconquista uma 
dimensão da cruzada, ainda que, comparat ivamente com as Cruzadas 
do Oriente, «menos ideológica, mais pragmática e menos radical» 
Mantendo estas características no período aqui abordado, vai conser-
var-se ao serviço da polít ica expansionista nacional, que os Papas 
apoiam de modo bastante explícito após D. Afonso IV, com a conces-
são de inúmeros privilégios espirituais e de rendas eclesiásticas para 
o seu f inanciamento. 

Com bastantes e s ignif icat ivos pontos de contacto com o período 
medieval, vem comprovar a permanência, na sociedade portuguesa, 
não só dos ideais da cruzada, da guerra santa e do serviço de Deus, mas 
também dos próprios valores da Nobreza guerreira, que busca si-
multaneamente a honra e o proveito. 

Para a Coroa, as bulas representaram sobretudo um meio de obter 
o reconhecimento, por parte da Santa Sé, dos seus direitos sobre os 
terri tórios conquis tados, e de incentivos para a manutenção dos 
mesmos. 

12 C i t a m o s c o m o e x e m p l o as b u l a s Romanus ponlifex c o n c e d i d a s e m 1444 e 
e m 1454 . C f . Ibidem, s u p . vo l . I , d o e . 116 (pp . 1 4 6 - 1 4 9 ) e vo l . I . d o e . 4 0 2 ( p p . 5 0 8 -
- 5 1 3 ) . 

" C f . L u i s F i l i p e F. R. T h o m a z , « D e s c o b r i m e n t o s e E v a n g e l i z a ç ã o ( . . . ) » , 
p. 105. 



O seu peso no processo da expansão, e o do factor religioso em 
geral, não deixa de ser questionável e motivo de acesa polémica, em-
bora a frequência com que ele é invocado demonstre até que ponto 
esse ideal era aceite e vivido pela sociedade da época. «Se o desejo de 
propagar a Fé não pode, à luz das mais recentes invest igações histó-
ricas, ser olhado como o móbil exclusivo, nem mesmo como o prin-
cipal, do fenómeno expansionista Português, nem por isso este se 
pode compreender sem aquele, que consti tui , senão sua causa efi-
ciente, pelo menos sua causa formal . É, de facto, aquele desejo o que 
confere ao movimento unidade ideológica, o que lhe garante a 
s ignif icação universal e transcendente e, sobretudo, o que fornece um 
modelo ideal a tentar atingir, ainda que de antemão se saiba que o não 
alcance» 34. 

,4 Ibidem, p . 2 1 6 . C f . , d o m e s m o a u t o r , « E x p a n s ã o P o r t u g u e s a e E x p a n s ã o 
E u r o p e i a — r e f l e x õ e s e m t o r n o da g é n e s e d o s D e s c o b r i m e n t o s » , Studia n° 4 7 , 1987 , 
pp. 3 8 2 - 3 8 3 . 



A P Ê N D I C E D O C U M E N T A L " 

Bula de Martinho V. S a n e c h a r i s s i m u s . Dirigida aos patriarcas, arcebis-
pos. bispos, abades e mais clero secular e regular. 

Recomenda aos imperadores, reis e mais senhores que auxiliem D. João 1, 
Rei de Portugal, na guerra contra os infiéis, em África; e aos patriarcas, arce-
bispos, bispos, etc., que preguem a cruzada. Os que tomarem parte na guerra, 
nas condições determinadas, terão as indulgências concedidas aos cruzados. 

As praças e lugares conquistados aos infiéis pertencerão a D. João I. 
Sumar.. em 111 , IX. 403-4; e em 113 , 348-9; n° 2028. 
Publ. em 9 7 , ed. de Colónia. 1693, p. 12, 2° col.. cujo texto adoptamos por 

não haver encontrado o original nem cópia autêntica; e eml\, I, 9-10, que também 
segue o texto precedente. 

M a r t i n u s E p i s c o p u s , S e r v u s S e r v o r u m D e i . A d p e r p e t u a m re i m e m o r i a m . 
V e n e r a b i l i b u s F r a t r i b u s P a t r i a r c h i s , A r c h i e p i s c o p i s , E p i s c o p i s , ac d i l e c t i s f i -
l i i s E l e c t i s . A d m i n i s t r a t o r i b u s , A b b a t i b u s , P r i o r i b u s , a l i i s q u e e c c l e s i a r u m et 
m o n a s t e r i o r u m P r a e l a t i s , n e c n o n c a e t e r i s C h r i s t i a n a e R e l i g i o n í s p r o f e s s o r i b u s 
u b i l i b e t c o n s t i t u t i s , a d q u o s p r a e s e n t e s l i t e r a e p e r v e n e r i n t , S a i u t e m e t A p o s t o -
l i c a m B e n e d i c t i o n e m . S a n e c h a r i s s i m u s in C h r i s t o f i l i u s n o s t e r J o a n n e s P o r -
t u g a l i i a e R e x i l l u s t r i s , s i c u t i t a m a l i q u o r u m f i d e d i g n o r u m p l u r i m a r e l a t i o n e , 
q u a m s u a d e n t e f a m a d i d i c i m u s , C h r i s t i a n a e p r o p a g a t i o n i s a f f e c t i b u s i n f l a m -
m a t u s , ac c u p i e n s c o i l a t a m s i b i a s u m m o r e g e p o t e n t i a m in e x a l t a t i o n e m g l o -
r i o s i s u i n o m i n i s , e x t e r m i n i u m q u e i p s i u s h o s t i u m e x e r c e r e , i n s t r u c t i s C h r i s t i a -
n o r u m m i l i t u m a c i e b u s a d d e b e l l a n d o s , t a m in A f r i c a n i s , q u a m a i i i s p a r t i b u s 
c o n v i c i n i s . S a r r a c e n o s e t a l i o s i n f i d e l e s , q u i C h r i s t i a n o s c r e b r i s i n s u l t a t i o -
n i b u s , c a p t i v i t a t i b u s , e t o c c i s i o n i b u s a f f l i g e b a n t , in d e t e n t a p o r e o s t e r r i t o r i a et 
l o c a p r o c e s s i t , ac l o c u m d e C e p t a , q u e m l o n g i s r e t r o a c t i s t e m p o r i b u s o c c u p a -
r u n t , a b i p s o r u m i n t o l e r a b i l i s e r v i t u t e p o t e n t e r e r i p i e n s , s u a v í s s i m o C h r i s t i a -
n a e p r o f e s s i o n i s j u g o r e s t i t u i t . C u m a u t e m i d e m r e x , C a t h o l i c a e f i d e i p u g i l e t 
a t h l e t a f o r t i s s i m u s , i n d u l t a m s i b i f e l i c e m v i c t o r i a m in e o s d e m i n f i d e l e s v i r i -
l i t e r p r o s e q u i d e c i d e r e t , ac p r o p o n a t , et a d j u n c t a s i b i m u l t i t u d i n e c o p i o s a f i d e -
l i u m i n t e n d a t , e o d e m p r a e s t a n t e , c u j u s c a u s a m d e v o t e a m p l e c t i t u r , a d s u b j u -
g a n d o s S a r r a c e n o s et i n f i d e l e s h u j u s m o d i , r e d i g e n d o s q u e a d c u l t u m i p s i u s v e r a e 
f i d e i t e r r a s , q u a s o c c u p a n t , o m n e m s u a m e t d i c t o r u m s u o r u m r e g n o r u m p o t e n -

15 I n c l u i - s e a q u i , p a r a c o m o d i d a d e do l e i to r , o t e x t o da b u l a e a s u a t r a d u ç ã o , 
tal c o m o o s a p r e s e n t a J o ã o M a r t i n s da S i l v a M a r q u e s , oh. cit.. vo l . I , doe . 2 3 7 - 2 3 8 , 
pp. 2 4 6 - 2 5 0 . 



t i a m a d h i b e r e , n o s t r a s e t C a t h o l i e a e E c c l e s i a e , q u a e c o n g r e g a t i o n e m i p s o r u m 
f i d e l i u m c o m p r e h e n d i t , p r o t a m f e l i c i s c o n s u m m a t i o n e n e g o t i i p a r t e s a d j u -
t r i c e s h u m i l i t e r i m p l o r a v i t . N o s i t a q u e t a m s a l u t a r e p r a e f a t i R e g i s p r o p o s i t u m 
m a x i m i s in D o m i n o l a u d i b u s e x t o l l e n t e s , e t p r o e j u s d e m s u c c e s s u d i r e c t i s in 
c o e l u m o c u l i s , e i c u j u s n e g o t i u m g e r i t u r i m m e n s a s p r o i n d e g r a t i a s e x s o l v e n t e s , 
o m n e s et s i n g u l o s I m p e r a t o r e s , R e g e s , d u c e s , m a r c h i o n e s , p r í n c i p e s , b a r o n e s , 
c o m i t é s , p o t e s t a t e s , c a p i t a n e o s , m a g i s t r a t u s , et q u o l i b e t a l i o s o f f i c i a l e s , a o 
e o r u m l o c a t e n e n t e s , c o m m u n i t a t e s q u o q u e c i v i t a t u m , u n i v e r s i t a t e s o p p i d o r u m , 
c a s t r o r u m , v i l l a r u m , e t a l i o r u m q u o r u m c u m q u e l o c o r u m , c a e t e r o s q u e e j u s d e m 
C h r i s t i a n i n o m i n i s z e l a t o r e s , s t a t u s et r e l i g i o n i s q u o r u m l i b e t e x h o r t a m u r , ao p e r 
a s p e r s i o n e m S a n g u i n i s e j u s d e m g l o r i o s i s s i m i R e d e m p t o r i s p a t e r n i s a f f e c t i b u s 
o b s e c r a m u s , in s u o r u m e i s r e m i s s i o n e m p e c c a m i n u m s u a d e n t e s , s i g n a t o r u m 
c o n f i t e r i v o l e n t i u m , c o n f e s s i o n e s a u d i r e , et h u j u s m o d i c o n f e s s i o n i b u s d i l i g e n t e r 
a u d i t i s p r o p e c c a t i s s u i s , ac e x c e s s i b u s o m n i b u s p e r i l l o s c o m m i s s i s , e t i a m s i 
m a n u u m i n j e c t o r e s in c l e r i c o s , e t r e l i g i o s o s , n e c n o n i n c e n d i a r i i , e t s a c r i l e g i 
f u e r i n t , n i s i a d e o g r a v e s , in i p s a r u m m a n u u m i n j e c t í o n i b u s e x c e s s u s c o m m i s s i 
f u e r i n t , q u o d ad e a n d e m S e d e m m é r i t o d e b e a n t d e s t i n a r i , i n j u n c t i s i p s i s p r o 
m o d o c u l p a e e t i a m c u m e x a g g e r a t i o n e c ô n g r u a a d v e r s u s i l l o s ex i p s i s , q u i , q u o d 
a b s i t , in p r o g r e s s u e x e r c i t u u m p r a e d i c t o r u m , a c i e b u s q u o q u e c o n t r a i n f i d e l e s 
e o s d e m i n s t r u e n d i s J o a n n i s R e g i s p r a e f a t i , e t i l l o r u m , q u i e x e r c i t u u m , ut 
p r a e m i t t i t u r , d u c e s e x t i t e r i n t , e o r u n d e m o r d i n a t i o n e s e t m a n d a t a t e m e r e t r a n s -
g r e d i p r a e s u m p s e r i n t , p o e n i t e n t i a s a l u t a r i , ac a l i i s , q u a e d e j u r e f u e r i n t i n j u n -
g e n d a , d e b i t a e a b s o l u t i o n i s b e n e f i c i u m , e a d e m a u c t o r i t a t e , i m p e n d e r e p o s s i t i s , 
q u o t i e s o p p o r t u n u m f u e r i t e l i g e r e . a c d e p u t a r i : et i n s u p e r p r o c o l l i g e n d i s et 
a c c e p t a n d i s p e c u n i a r u m s u m m i s , ac r e b u s a l i i s , q u a s p r o h u j u s m o d i p r o s e c u -
t i o n e n e g o t i i p e r q u o s v i s e r o g a r e c o n t i g e r i t , p e r s o n a s e c c l e s i a s t i c a s h o n o r a -
b i l e s , i d ó n e a s e t f i d e l e s , d e q u i b u s e i s v i d e b i t u r , a s s u m e r e l i c i t e v a l e a n t , 
a u c t o r i t a t e p r a e d i c t a , t e n o r e p r a e s e n t i u m i n d u l g e m u s . D a t u m C o n s t a n t i a e s e c u n d o 
n o n a s A p r i l i s P o n t i f i c a t u s n o s t r i a n n o p r i m o . 

Bula de Martinho V, S a n e c h a r i s s i m u s , cujo texto latino foi publicado em o 
número precedente. Versão portuguesa do Professor José Saraiva. 

M a r t i n h o , b i s p o , s e r v o d o s s e r v o s d e D e u s , p a r a p e r p é t u a m e m ó r i a . 
A o s n o s s o s v e n e r á v e i s i r m ã o s P a t r i a r c a s , A r c e b i s p o s , B i s p o s ; a o s n o s -

s o s a m a d o s f i l h o s E l e i t o s , A d m i n i s t r a d o r e s , A b a d e s , P r i o r e s e o u t r o s P r e l a d o s 
d e i g r e j a s e c o n v e n t o s , e a i n d a a t o d o s os o u t r o s m i n i s t r o s d a r e l i g i ã o c r i s t ã e m 
q u a l q u e r d i g n i d a d e c o n s t i t u í d o s a q u e m c h e g a r o c o n h e c i m e n t o d a s p r e s e n t e s 
l e t r a s , s a ú d e e a p o s t ó l i c a b ê n ç ã o . 

T a n t o p e l o m i n u c i o s o r e l a t o d e p e s s o a s d i g n a s d e f é c o m o p e l a v o z da f a m a , 
s o u b e m o s q u e o n o s s o m u i t o p r e z a d o f i l h o e m C r i s t o , D . J o ã o , i l u s t r e Re i d e 
P o r t u g a l , a r d e n d o e m z ê l o d e p r o p a g a ç ã o d a f é c r i s t ã , r e s o l v e u e m p r e g a r o 



p o d e r i o q u e p e l o S u m o Re i l h e f o i d a d o n a e x a l t a ç ã o d o s e u g l o r i o s o n o m e e n o 
e x t e r m í n i o d e s e u s i n i m i g o s . E , o r g a n i z a d o u m e x é r c i t o de s o l d a d o s c r i s t ã o s , 
p a r a c o m b a t e r o s s a r r a c e n o s e o u t r o s i n f i é i s q u e n a s t e r r a s d e A f r i c a e c o n v i -
z i n h a s a f l i g i a m o s c r i s t ã o s c o m r e p e t i d o s a s s a l t o s , c a t i v e i r o s e m o r t i c í n i o s , 
p a r t i u p a r a o s t e r r i t ó r i o s e l u g a r e s q u e ê l e s r e t i n h a m e m s e u p o d e r , e a r r a n c o u 
v a l o r o s a m e n t e d a s u a i n t o l e r á v e l o p r e s s ã o o l u g a r d e C e u t a , q u e ê l e s , de h á 
l o n g o s t e m p o s a t r á s h a v i a m o c u p a d o , r e s t i t u i n d o - o a o s u a v í s s i m o j u g o d a f é 
c r i s t ã . 

Ê s t e m e s m o R e i . c o m o e s f o r ç a d o a t l e t a e c a m p e ã o d a f é c a t ó l i c a , p r e t e n d e 
p r o s s e g u i r v i g o r o s a m e n t e a v i t ó r i a q u e l h e f o i d a d o a l c a n ç a r c o n t r a o s r e f e -
r i d o s i n f i é i s . E , r e u n i d a e m v o l t a d e si u m a c o p i o s a m u l t i d ã o d e c r i s t ã o s , 
d e t e r m i n o u , c o m a a j u d a d a q u e l e S e n h o r e m c u j a c a u s a ê l e e s t á d e v o t a d a m e n t e 
e m p e n h a d o , e m p r e g a r t o d o o s e u p o d e r e o d o s s e u s d i t o s r e i n o s e m s u b j u g a r os 
r e f e r i d o s s a r r a c e n o s e i n f i é i s , e s u b m e t e r a o c u l t o d a v e r d a d e i r a f é a s t e r r a s q u e 
ê l e s o c u p a m . P a r a a r e a l i z a ç ã o d e t ã o f a u s t o e m p r e e n d i m e n t o , i m p l o r o u h u -
m i l d e m e n t e o n o s s o p a t r o c í n i o e o d a I g r e j a C a t ó l i c a e m q u e e s t á a b r a n g i d a a 
c o n g r e g a ç ã o d o s m e s m o s f i é i s . 

P o r i s s o n ó s , e x a l t a m o s c o m o s m a i o r e s l o u v o r e s p e r a n t e o S e n h o r e s t a 
s a l u t a r d i s p o s i ç ã o d o d i t o R e i , e l e v a n t a m o s o s o l h o s a o c é u p e l o s e u b o m ê x i t o . 
E d a n d o i n f i n i t a s g r a ç a s à q u e l e a q u e m p e r t e n c e o n e g ó c i o de q u e s e t r a t a , r o -
g a m o s a t o d o s e m g e r a l e a c a d a u m e m p a r t i c u l a r , a s a b e r : 

A o s I m p e r a d o r e s , R e i s , d u q u e s , m a r q u e s e s , p r í n c i p e s , b a r õ e s , c o n d e s , re -
g e d o r e s . c a p i t ã e s , m a g i s t r a d o s e q u a i s q u e r o u t r o s o f i c i a i s e s e u s l u g a r t e n e n t e s , 
e a i n d a a o s m o r a d o r e s d a s c i d a d e s e à s g e n t e s d a s f o r t a l e z a s , c a s t e l o s e v i l a s e 
de o u t r o s q u a i s q u e r l u g a r e s , e a t o d o s o s m a i s z e l a d o r e s d o n o m e c r i s t ã o d e 
q u a l q u e r o r d e m ou e s t a d o , p e d i m o s c o m p a t e r n a l a f e c t o e e m n o m e d o p r ó p r i o 
s a n g u e v e r t i d o p e l o g l o r i o s í s s i m o R e d e n t o r , e e x o r t a m o - l o s a q u e , p e l a r e m i s -
s ã o d o s s e u s p e c a d o s , s e p r e p a r e m e s f o r ç a d a e p o d e r o s a m e n t e p a r a o e x t e r m í n i o 
d o s i n f i é i s e d o s s e u s e r r o s , e a q u e e m p r e g u e m t o d o s o s m e i o s n e c e s s á r i o s p a r a 
a u x i l i a r e f i c a z m e n t e o a n d a m e n t o d e s t a e m p r ê s a . 

N ó s . c o m o m e s m o i n t u i t o , m e d i a n t e o c o n s e l h o d e n o s s o s i r m ã o s , d i s -
p e n s a m o s m e r c ê s e s p i r i t u a i s , i s t o é, r e m i s s õ e s e i n d u l g ê n c i a s à q u e l e s q u e à d i t a 
e m p r ê s a f o r e m c h a m a d o s . 

E p o r i s s o , i r m ã o s P a t r i a r c a s , A r c e b i s p o s , e f i l h o s e l e i t o s , a d m i n i s t r a d o r e s 
e p r e l a d o s , q u a n d o a c o n t e c e r q u e o d i t o D . J o ã o , R e i d e P o r t u g a l se a p l i q u e a ê s t e 
n e g ó c i o , o r g a n i z a n d o o u p r e p a r a n d o a l g u m e x é r c i t o c o n t r a a q u e l e s i n f i é i s , e 
v ó s , n o s t e r m o s d a p r e s e n t e B u l a — a q u a l q u e r e m o s q u e t e n h a t ô d a a f i r m e z a 
e v i g o r e n t r e o s h o m e n s e n q u a n t o o d i t o Re i D . J o ã o f ô r v i v o — f o r d e s d e v i -
d a m e n t e r e q u e r i d o s p a r a t o m a r p a r t e n e s t a o b r a t ã o s a l u t a r e p i e d o s a , p o r a u t o -
r i d a d e a p o s t ó l i c a v o s e n c o m e n d a m o s e o r d e n a m o s a t o d o s e m g e r a l e a c a d a u m 
e m p a r t i c u l a r q u e , p e s s o a l m e n t e , e p o r i n t e r m é d i o d e o u t r a s p e s s o a s s e c u l a r e s e 
r e g u l a r e s d e q u a l q u e r o r d e m q u e v o s p a r e c e r e m i d ó n e a s p a r a e s t a m i s s ã o , 
s e g u n d o a p r u d ê n c i a q u e D e u s v o s d e u a v ó s e a e l a s , c o m o p r e g o e i r o s f o r t e s , 
l e v a n t e i s a v o z e m n o m e d e D e u s e m t ô d a s as d i o c e s e s , c i d a d e s , v i l a s e l u g a r e s 
e m q u e v i r d e s q u e c o n v é m , e c u r e i s d e p r è g a r o v e r b o d a C r u z e de p u b l i c a m e n t e 



a p r e s e n t a r o s e u a d m i r á v e l s i g n o a t o d o s o s f i é i s d e C r i s t o q u e c o n c o r r e r e m a 
o u v i r - v o s e q u i s e r e m a p r o x i m a r - s e d e v ó s . E p a r a q u e ê l e s d e m e l h o r g r a d o se 
d i s p o n h a m a o i n t e n t o , n a o c a s i ã o e m q u e a s s i m s e c h e g a r e m a v ó s , d e p o i s d e 
c o n f e s s a d o s e d e v e r d a d e i r a m e n t e a r r e p e n d i d o s , s e j a m - l h e s p e r d o a d o s p o r 
a u t o r i d a d e a p o s t ó l i c a q u a r e n t a d i a s d a p e n i t ê n c i a q u e e n t ã o p o r vós lhe t i v e r 
s i d o i m p o s t a . E à q u e l e s q u e d e v o t a m e n t e q u i s e r e m t o m a r o s i n a l d a C r u z , d e p o i s 
d e v ó s ou a s p e s s o a s p o r v ó s e s c o l h i d a s , c o m o d i t o é, l h e s f a z e r d e s p r è v i a m e n t e 
a s a d m o e s t a ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a o r e c e b e r e m c o m a d e v i d a r e v e r ê n c i a e o 
i m p r i m i r e m e m s e u s c o r a ç õ e s c o n t r a o s p e r v e r s o s a t a q u e s e m a q u i n a ç õ e s d o s 
d i t o s i n f i é i s , e p a r a q u e p r o s s i g a m e s t a e m p r e s a c o m â n i m o f i e l e f e r v o r o s o , 
c o n c e d e i - l h e l i b e r a l m e n t e o r e f e r i d o s i n a l , e p r e g a i - l h o e m s e u s o m b r o s . 

E p a r a q u e e s t e s f i é i s s e a n i m e m c o m t a n t o m a i o r f e r v o r q u a n t o m a i o r f ô r 
a g r a ç a q u e p o r ê s t e m o t i v o s o u b e r e m q u e h ã o - d e a l c a n ç a r , n ó s , p e l a m i s e r i -
c ó r d i a d e D e u s O m n i p o t e n t e e d o s A p ó s t o l o s S . P e d r o e S . P a u l o , a p o i a d o s n e s t a 
a u t o r i d a d e e n o p o d e r d e l i g a r e d e s l i g a r q u e D e u s n o s d e u , a - p e s a r - d e o n ã o 
m e r e c e r m o s , à q u e l e s f i é i s , h a v e n d o t o m a d o a C r u z c o m o d i t o é , a s s i s t i r e m p o r 
s u a s p e s s o a s a o s r e f e r i d o s t r a b a l h o s ou c o n c o r r e r e m p a r a as s u a s d e s p e s a s , e 
à q u e l e s q u e , n e s s a m e s m a o b r a t o m a r e m p a r t e , s e m i d é i a d e f r a u d e se m e t e r e m 
a o c a m i n h o e n ê l e a c a b a r e m s u a s v i d a s , c o n c e d e m o s p l e n a r e m i s s ã o d e s e u s 
p e c a d o s , d e s d e q u e , d e c o r a ç ã o c o n t r i t o , d ê l e s f a ç a m c o n f i s s ã o v e r b a l , e 
p r o m e t e m o s - l h e s , e m r e t r i b u i ç ã o o p r é m i o d a s a l v a ç ã o e t e r n a d o s j u s t o s , e t c . 
( D e t e r m i n a q u e p a r t i c i p e m d e s t a s i n d u l g ê n c i a s a q u e l e s q u e c o n c o r r e r e m c o m 
a u x í l i o p a r a as d e s p e s a s m i l i t a r e s o u m a n d a r e m g e n t e de g u e r r a , e a q u ê l e s q u e 
p o r p a l a v r a s o u p o r o b r a s a j u d a r e m o e x é r c i t o ; q u e t o d o s o s l u g a r e s q u e n e s t a 
e x p e d i ç ã o f o r e m t o m a d o s a o s b á r b a r o s s e j a m a c r e s c e n t a d o s a o s e n h o r i o de 
D . J o ã o . Re i d e P o r t u g a l , e a o d e s e u s s u c e s s o r e s ; e a i n d a , q u e t o d o s a q u ê l e s q u e , 
t o m a d a a C r u z , s e v o t a r e m à m i l í c i a r e l i g i o s a , g o z e m d e t ô d a s as p r e r r o g a t i v a s 
q u e o u t r o r a e r a m c o n c e d i d a s p e l o s c o n c í l i o s e c u m é n i c o s à q u e l e s q u e e m b a r c a v a m 
p a r a a S í r i a c o n t r a o s s a r r a c e n o s , e q u e os b e n s d ê l e s f i q u e m s o b a p r o t e c ç ã o d a 
p r ó p r i a Sé A p o s t ó l i c a e n q u a n t o n ã o v i e r n o t í c i a i n d u b i t á v e l d a s u a m o r t e , e t c . 
Fo i p a r a q u e os c r u z a d o s se l a n ç a s s e m n e s t a a r r i s c a d a , e m p r ê s a l i v r e s d e 
q u a l q u e r m a n c h a d e p e c a d o , q u e i n s t i t u i u e s t e s m e i o s d e l h e s p u r i f i c a r a s 
c o n s c i ê n c i a s ) . 

E a s s i m , p a r a o s f i é i s q u e t o m a r e m o s i n a l d a C r u z r e d e n t o r a se t o r n a r e m 
p a r t i c i p a n t e s d e s t a s r e m i s s õ e s e i n d u l g ê n c i a s , t a n t o m a i s f à c i l m e n t e q u a n t o 
m a i o r f ô r a p o s s i b i l i d a d e q u e t i v e r e m d e se d e s e m b a r a ç a r d o p ê s o d o s s e u s 
p e c a d o s , p o r a u t o r i d a d e a p o s t ó l i c a , e s e g u n d o o t e o r d a p r e s e n t e B u l a , c o n c e -
d e m o s a o d i t o Re i D . J o ã o e à q u e l e s q u e s u a v e z t i v e r e m c o m o c h e f e s o u 
c a p i t ã e s d o s e x é r c i t o s : 

Q u e t a n t o as p e s s o a s d e e n t r e v ó s , i r m ã o s P a t r i a r c a s , A r c e b i s p o s , B i s p o s , e 
f i l h o s e l e i t o s , a b a d e s e p r e l a d o s , q u e ê l e s a s e u t e m p o e s c o l h e r e m , c o m o o u t r a s 
s e c u l a r e s ou r e g u l a r e s , p o r v ó s n o m e a d a s p a r a ê s t e e f e i t o , o i ç a i s d e c o n f i s s ã o o s 
q u e se c r u z a r a m p a r a s e g u i r e s t a e m p r ê s a , e se q u i s e r e m c o n f e s s a r . 

Q u e , o u v i d a s c o m t o d o o c u i d a d o a s s u a s c o n f i s s õ e s , e i m p o s t a s a s p e n i -
t ê n c i a s , ou o u t r a s p e n a s q u e d e d i r e i t o f o r e m a p l i c á v e i s na r a z ã o da c u l p a , p e l a 



m e s m a a u t o r i d a d e , v ó s p o s s a i s d e v i d a m e n t e d a r - l h e s a a b s o l v i ç ã o d o s s e u s 
p e c a d o s , e d e t o d o s o s e x c e s s o s q u e t i v e r e m c o m e t i d o , a i n d a m e s m o q u e t e n h a m 
a g r e d i d o c o r p o r a l m e n t e c l é r i g o s e r e l i g i o s o s ou t e n h a m s i d o i n c e n d i á r i o s e 
s a c r í l e g o s , s a l v o o c a s o d e a s a g r e s s õ e s c o m e t i d a s p o r s u a s m ã o s s e r e m de ta l 
g r a v i d a d e q u e . de j u s t i ç a , h a j a m d e s e r r e s e r v a d a s à S a n t a S é . A p e n i t ê n c i a s e r á 
a g r a v a d a , c o m o f ô r d e r a z ã o , p a r a a q u e l e s q u e , n a m a r c h a d o s d i t o s e x é r c i t o s o u 
na f o r m a ç ã o d o s c o r p o s d e b a t a l h a , o u s a r e m t e m e r à r i a m e n t e t r a n s g r e d i r as 
o r d e n s e i n s t r u ç õ e s d o d i t o D . J o ã o e d a q u e l e s q u e f o r e m c h e f e s d o s s e u s 
e x é r c i t o s , c o m o d i t o é . 

F i n a l m e n t e , q u e , s e m p r e q u e f ô r n e c e s s á r i o f a z e r n o m e a ç õ e s o u e s c o l h e r 
d e p u t a ç õ e s p a r a a c o l h e i t a e c o b r a n ç a d a s s o m a s d e d i n h e i r o e o u t r a s c o i s a s 
c o m q u e a l g u n s f i é i s v e n h a m a c o n t r i b u i r p a r a a e x e c u ç ã o d e s t a e m p r ê s a , p o s -
s a m ê l e s , a s e u p a r e c e r , n o m e a r l e g i t i m a m e n t e p e s s o a s e c l e s i á s t i c a s h o n e s t a s e 
f i é i s . 

D a d a e m C o n s t a n ç a , e m 2 d a s N o n a s d e A b r i l , n o p r i m e i r o a n o d o n o s s o 
p o n t i f i c a d o . 




